
“O farmacêutico
contribui para o alívio

do sofrimento das pessoas
e sempre busca soluções,

em um trabalho integrado
com a equipe”.

NOEMIA LIEGE BERNARDO,

PROFESSORA

MERCADO DE TRABALHO
✭ O mercado de trabalho está bastante aberto, com

muitas opções de atuação. Há espaço para profis-
sionais experientes e para recém-formados. Isso é
recente. No meu início de carreira, não se conheciam
as farmácias de manipulação. Começamos a levar
proposta de trabalho para dermatologistas porque,
na época, eram poucos os produtos industrializados
nessa área. Hoje, tem muita busca por profissionais no
setor de manipulação porque já se sabe como a indi-
vidualização dos produtos ajuda para se conseguir um
resultado melhor”, afirma o farmacêutico Gerson.

DO QUE É PRECISO GOSTAR
✭ De acordo com Gerson, o profissional precisa

ser curioso, buscar tecnologia e ser paciente, pa-
ra juntar a segurança com a técnica de fazer. Como
complementa a professora Noemia, é necessário
também ter afinidade com biologia, química e física,
que são a base dessa faculdade.

O QUE É MAIS DIFÍCIL
✭ Uma das dificuldades é conseguir se relacionar com

o próprio público. A pessoa tem que orientar sobre
o medicamento, sobre os efeitos, precisa saber
conversar com o paciente. Mas, quando se gosta da
profissão, tudo fica mais fácil”, ressalta Gerson.

SALÁRIOS
✭ Segundo o Sindicato dos Farmacêuticos de

Santa Catarina, o piso salarial da profissão no
Estado está em R$ 1.950.

Na busca pela da fórmula certa

Medicamentos, cosméticos, suplementos e produtos
de higiene pessoal estão na rotina do profissionalFarmácia

GABRIELLE BITTELBRUN

O farmacêutico vai pesquisar, produzir, super-
visionar o uso e a formulação de medicamentos,
cosméticos, produtos suplementares, de higiene
pessoal. A professora de Farmácia da Univali,
Noemia Liege Bernardo complementa que o far-
macêutico pode atuar em farmácias, drogarias,
indústrias de cosméticos, de medicamentos, de
alimentos e de produtos de limpeza, atuando
no desenvolvimento, no controle de qualidade e
de vigilância sanitária.

O profissional pode trabalhar, inclusive, em cen-
tros de hemoterapia,distribuidora de alimentos e na
regulamentação e fiscalização de medicamentos no
setor portuário. Como ressalta a professora, campos
de atuação não faltam.A professora explica que, ba-
sicamente, o profissional tem uma atuação próxima
com a do médico, sendo um intermediário entre os
diagnósticos e a busca por soluções para a saúde.

– O farmacêutico contribui para o alívio do
sofrimento das pessoas e sempre busca soluções,
em um trabalho integrado com a equipe – expõe
a professora.

Gerson Appel, 57 anos, proprietário de duas
farmácias de manipulação de Florianópolis, por
exemplo, optou por investir nas farmácias de ma-

nipulação pelo estilo de rotina.
– Há um dinamismo grande em função da di-

versidade de matérias-primas, substâncias. Tem
que aprender a fazer as técnicas todas para o pro-
duto ter qualidade – considera Gerson.

O farmacêutico ressalta que, para ingressar nes-
sa faculdade, o estudante precisa estar disposto a
se relacionar com os clientes.Afinal,o farmacêutico
poderá se dedicar à dar assistência aos pacientes, a
partir da prescrição médica, apontar os efeitos das
substâncias e o modo adequado de uso. Paciência,
nessa profissão,também ajuda.

– É preciso ter criatividade, técnica e ter as ma-
térias-primas. O resto, como a gente diz, é ir para
o laboratório e colocar a barriga na bancada, veri-
ficar os resultados e fazer os testes – resume o far-
macêutico.

Apesar dos desafios de atuação, Gerson ressal-
ta que as dificuldades da profissão já foram bem
maiores.

– Quando abri a primeira loja de farmácia de
manipulação, em 1983, não havia cliente que sou-
besse o que a gente fazia e tivemos que conversar
com os médicos para explicar como o nosso traba-
lho poderia complementar o deles – conta ele.
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